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RESUMO
Este estudo investiga os ataques de piranhas do gênero Serrasalmus spp. na 
Praia de Filadélfia, Tocantins. Objetiva-se observar a sazonalidade dos ataques e 
compreender os fatores influenciadores no aumento do número de incidentes entre 
piranhas e humanos. A coleta de informações foi baseada na revisão de artigos 
científicos em plataformas de dados e em sites de relevância nacional e regional. 
Observa-se sazonalidade nas notificações de incidentes (maio a julho, período com 
pouca precipitação e elevadas temperaturas), que pode ser atribuída a aumento 
no número de banhistas, quantidade de áreas úmidas temporárias e diminuição 
de áreas úmidas permanentes. A revisão aponta que os principais causadores 
dos incidentes entre piranhas e humanos são, por parte das piranhas, resposta 
defensiva, fome e cuidado parental e, por parte de humanos, derramamento de 
comida e vísceras e interferência humana nos ecossistemas aquáticos. O impacto 
das alterações hidrológicas causadas pela construção da Usina Hidroelétrica de 
Estreito (UHE) é discutido. Destacam-se a complexidade das interações entre seres 
humanos e o ambiente aquático, a necessidade da compreensão desses padrões, o 
interesse de colocar em prática medidas integradas para promover a segurança dos 
frequentadores das praias e garantir a coexistência harmoniosa entre as espécies 
aquáticas e as comunidades locais. 
Palavras-chave: alterações ambientais; ataques de piranha; educação ambiental; 
turismo.

ABSTRACT
This study investigates attacks by piranhas of the genus Serrasalmus spp. on 
Philadelphia Beach, Tocantins. The aim is to observe the seasonality of attacks 
and understand the factors influencing the increase in the number of incidents 
between piranhas and humans. Information collection was based on the review 
of scientific articles on data platforms and websites of national and regional 
relevance. Seasonality is observed in incident reports (May to July, a period with 
little precipitation and high temperatures), which can be attributed to an increase 
in the number of bathers, the number of temporary wetlands and a decrease in 
permanent wetlands. The review points out that the main causes of incidents 
between piranhas and humans are: on the part of piranhas: defensive response, 
hunger, parental care and on the part of humans: spillage of food and offal and 
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human interference in aquatic ecosystems. The impact of hydrological changes 
caused by the construction of the Estreito Hydroelectric Plant (UHE) is discussed. 
The complexity of interactions between human beings and the aquatic environment 
stands out, the need to understand these patterns, the interest in putting into 
practice integrated measures to promote the safety of beachgoers and guarantee 
harmonious coexistence between aquatic species and local communities.
Keywords: environmental changes; environmental education; piranha attacks; 
tourism. 

INTRODUÇÃO

Os rios, como ecossistemas complexos e dinâmicos, abrigam uma biodiversidade única e 
desempenham um papel crucial na manutenção do equilíbrio ambiental (TROMBONI, 2O23). No 
entanto mudanças significativas nos padrões ambientais podem desencadear respostas inesperadas, 
impactando não apenas a fauna aquática, como também a interação entre os seres humanos e os 
habitantes aquáticos (CONAMA, 2009; FREDERICO, 2021). Em especial, a presença de piranhas 
do gênero Serrasalmus spp. em ambientes aquáticos, tais como rios e lagos brasileiros, como é o 
caso do Rio Tocantins, no Brasil, tem despertado preocupação, sobretudo diante das alterações 
ambientais decorrentes da construção de barragens e inundação de áreas destinadas à formação 
de reservatórios para a usina hidroelétrica de estreito no Rio Tocantins.

Conforme relatado por Massoli & Borges (2014), a construção do reservatório da Usina 
Hidrelétrica de Estreito gerou um impacto significativo no município de Filadélfia, localizado no 
estado do Tocantins, pois resultou na inundação de uma extensa área, correspondendo a 18,4% 
do território municipal, e essa intervenção acarretou diversas consequências adversas, dentre as 
quais se destaca a perda de áreas de relevância paisagística e turística. Notavelmente, a formação 
do reservatório e o subsequente aumento nos ataques de piranhas, durante a alta temporada em 
Filadélfia, evidenciam a interação entre as alterações ambientais e a frequência desses incidentes.

A incidência de ataques de Serrasalmus spp. após mudanças ambientais, principalmente na 
Praia de Filadélfia, surge como um fenômeno que merece investigação. O aumento desses incidentes 
durante a alta estação (junho a agosto), quando o fluxo de turistas é mais intenso, suscita questões 
acerca dos fatores que desencadeiam tais eventos e a necessidade de medidas preventivas eficazes. 
Há necessidade premente de compreender os fatores que contribuem para a incidência de ataques 
de piranhas após alterações ambientais. Além do impacto direto na segurança dos banhistas, tais 
eventos podem ter implicações mais amplas para a conservação dos ecossistemas aquáticos. Assim, 
este estudo objetiva observar a sazonalidade dos ataques e compreender, com base na literatura, os 
fatores que influenciam no aumento do número de incidentes entre piranhas e humanos. 

MATERIAL E MÉTODOS

A coleta de dados foi baseada na revisão sistemática de artigos científicos acerca da temática, 
nas plataformas Scopus, Web of Science, Google Acadêmico e Consensus, utilizando os seguintes 
descritores na língua inglesa: “piranha”, “Serrasalmus”, “attack”, “incidents”, “bites”, “behavior”, 
“water reservoir”, com os conectivos “OR” e “AND”. 

As informações referentes aos encontros entre piranhas e humanos no estado de Tocantins e 
na cidade de Filadélfia não relatadas em artigos científicos foram baseadas em sites de relevância 
nacional (G1 TOCANTINS, 2019) e regional (AF NOTÍCIAS, 2019). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

SAZONALIDADE DOS INCIDENTES

A presença das piranhas (Serrassalmus sp.) na Bacia do Rio Tocantins é relatada por dois 
artigos: “Depois da barragem tudo mudou: o drama da pesca e dos pescadores artesanais do médio 
Rio Tocantins” (DE CASTRO & BARROS, 2015) e “A fauna de peixes do Rio Tocantins, bacia Araguaia-
Tocantins: composição, conservação e diversidade” (COELHO et al., 2021). Contudo a sazonalidade 
dos incidentes não foi reportada por artigos científicos até a data da publicação do presente texto.  

Durante a alta estação, que corresponde ao período de maior presença de turistas em regiões 
com acesso às águas do Rio Tocantins, observa-se um aumento no número de notificações de 
ataques. O fenômeno é particularmente evidente em casos reportados por meios de comunicação 
de alcance nacional, tal como o Portal G1, e em fontes de nível regional, a exemplo do Jornal de 
Filadélfia.

Um incidente divulgado em meios de comunicação de forma ampla ocorreu em 2 de julho 
de 2019, quando dois adolescentes, com idades de 16 e 17 anos, foram vítimas de um ataque 
envolvendo piranhas do gênero Serrassalmus spp. O incidente resultou em lacerações que 
demandaram cuidados médicos imediatos para os jovens envolvidos. A situação ganhou visibilidade 
tanto em âmbito nacional quanto regional, sendo amplamente divulgada pelos veículos de imprensa 
(G1 TOCANTINS, 2019). Esse episódio serve como um exemplo das preocupações associadas ao 
aumento da atividade turística durante a alta estação na região do Rio Tocantins.

Grande parte dos ataques noticiados ocorreu entre os meses de maio a julho, período em 
que a região apresenta como principal característica climática as pequenas taxas de precipitação 
e elevadas temperaturas acima dos 25ºC (ROLDÃO & FERREIRA, 2019), podendo as características 
climáticas influenciar a atividade humana por meio do aumento observado no número de banhistas, 
na quantidade de áreas úmidas temporárias e na diminuição de áreas úmidas em decorrência da 
menor incidência de chuvas durante o período seco.   

FATORES DESENCADEANTES

Para a justificativa dos incidentes envolvendo piranhas e humanos, foram consultados seis 
artigos que descreviam o comportamento de piranhas do gênero Serrassalmus sp.: Agostinho & 
Marques (2001), Haddad & Sazima (2003), Mol (2006), Piorski et al. (2005), Haddad & Sazima 
(2010) e Valente-Aguiar et al. (2020).

Os principais causadores dos incidentes entre piranhas e humanos são: resposta defensiva 
das piranhas, fome, cuidado parental voltado aos ovos, interferência humana nos ecossistemas 
aquáticos e derramamento de comida e vísceras (tabela 1, figura 1).

Tabela 1 – Levantamento de possíveis causas de encontros entre piranhas e humanos segundo Agostinho 
& Marques (2001), Haddad & Sazima (2003), Mol (2006), Piorski et al. (2005), Haddad & Sazima (2010) e 
Valente-Aguiar et al. (2020).

Causas Citações

Resposta defensiva 3

Fome 2

Cuidado parental associado às desovas 4

Interferência humana nos ecossistemas aquáticos 3

Derramamento de alimento (vísceras, sangue) 3
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Figura 1 – Alta temporada de junho/agosto em Filadélfia (TO): A) alto fluxo de pessoas em praias localizadas 
em áreas alagadas; B) frenesi de banhistas durante alta estação. Fonte: AF Notícias (2019).

Observando as estratégias de cuidados parentais de espécies de Serrassalmus spp., os 
indivíduos desse gênero buscam proteger a prole durante o seu desenvolvimento. Esse cuidado 
parental é observado durante o período de desova, que ocorre em ambientes naturais no fim do verão 
austral, compreendendo os meses de dezembro a fevereiro (HADDAD-JUNIOR & SAZIMA, 2010).

Ataques de piranhas a humanos são raros e geralmente ocorrem em situações específicas, 
como em águas com poucos recursos alimentares, em períodos de reprodução ou em condições de 
competição intensa por alimentos, como durante períodos de seca (SAZIMA & MACHADO, 1990). 

Durante períodos de seca, as condições ambientais nos corpos d’água podem se tornar mais 
desafiadoras para as piranhas e outros peixes. Segundo Piorski et al. (2005), a redução do volume 
de água e a concentração de indivíduos em áreas menores podem levar a uma competição mais 
intensa por recursos alimentares, como peixes, insetos e outros organismos aquáticos. 

No contexto da Praia de Filadélfia, as piranhas podem se tornar mais agressivas por conta da 
diminuição de áreas com disponibilidade de alimento. A diminuição causada pelas alterações do fluxo 
do Rio Tocantins, somadas ao período seco, maior atividade de banhistas e respostas defensivas 
associadas ao cuidado parental das piranhas, pode influenciar no aumento do número de incidentes. 

A hipótese de que a coluna d’água pode afetar diretamente o comportamento das piranhas 
é sustentada pela observação das alterações hidrológicas visualizadas a partir da inundação de 
trechos do Rio Tocantins em Filadélfia, pois, segundo Massoli & Borges (2014), a construção da 
Usina Hidroelétrica de Estreito (UHE) resultou na formação de grandes faixas de áreas inundadas 
no município, cobrindo cerca de 8 mil hectares, sendo essa intervenção voltada para a melhoria da 
navegabilidade e o aumento do fluxo na hidrovia.

As alterações hidrológicas têm o potencial de causar um impacto direto no ambiente aquático, 
alterando as condições habituais de toda a fauna associada ao rio, incluindo as piranhas (LEIRA et 
al., 2017). Dessa forma, as mudanças no fluxo natural do Rio Tocantins, em virtude da formação de 
áreas antropizadas, podem explicar as alterações observadas no comportamento reprodutivo das 
piranhas e o aumento da interação com banhistas durante a alta temporada.

Essas mudanças não afetam apenas as piranhas, como também têm implicações para toda a 
comunidade de peixes. Assim, após a construção da UHE, notaram-se alterações nas características 
físicas dos ambientes úmidos, o que influencia diretamente a composição de espécies. Conforme  
Castro & Barros (2015), as consequências incluem a diminuição da variedade de espécies de peixes, 
redução da quantidade de peixes pescados e alterações nos ciclos de cheia e vazante.

Tais modificações na comunidade de peixes são capazes, por sua vez, de influenciar diretamente 
o comportamento das piranhas. Alterações nos ciclos de cheias e vazantes, por exemplo, afetam 
áreas tradicionalmente utilizadas para a desova de Serrassalmus sp., tornando-as inadequadas para 
esse fim e causando impactos diretos na população de piranhas, forçando-as a desovarem em áreas 
próximas a banhistas (AGOSTINHO et al., 2003).

A B
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A diminuição da quantidade e da variedade de espécies apontada por de Castro & Barros (2015) 
também pode influenciar o aumento dos incidentes, uma vez que presas comuns das piranhas têm 
suas populações reduzidas ou desaparecidas na bacia do Rio Tocantins. 

Ataques próximos a praias e aglomerações humanas podem ser influenciados pelo maior fluxo 
de banhistas em áreas destinadas a atividades recreativas, que passam a ser utilizadas como áreas 
de nidificação pelos fatores já mencionados. É relevante levar em consideração que o aumento na 
concentração de banhistas durante a alta estação também está diretamente associado ao crescimento 
dos incidentes entre piranhas e seres humanos. O ato de banhar-se em um reservatório e utilizá-
lo como espaço destinado à alimentação (figura 1) pode fazer com que alimentos erroneamente 
descartados no reservatório e ferimentos de banhistas atraiam piranhas localizadas nos arredores. 

CONCLUSÃO

Este estudo oferece uma análise da sazonalidade e dos possíveis fatores desencadeantes 
de ataques de piranhas do gênero Serrasalmus spp. na Praia de Filadélfia, Tocantins. Os resultados 
revelam uma possível associação entre os incidentes e a alta temporada turística, bem como fatores 
desencadeantes, como resposta defensiva das piranhas, fome das piranhas, cuidado parental por 
parte delas e interferência humana nos ecossistemas aquáticos. Além disso, a discussão sobre 
as alterações hidrológicas causadas pela construção da UHE destaca a importância de considerar 
as mudanças ambientais na compreensão e na gestão dos riscos de ataques. Essas descobertas 
não apenas contribuem para o conhecimento científico sobre as interações entre piranhas e seres 
humanos, como também destacam a necessidade de medidas de manejo integradas e estratégias 
de mitigação para promover a segurança dos frequentadores das praias de Filadélfia.

Em última análise, este estudo evidencia a complexidade das interações entre os seres humanos 
e o ambiente aquático, sobretudo em áreas onde há uma convergência de atividades turísticas e 
presença de espécies potencialmente perigosas. A compreensão dos padrões de ocorrência e dos 
fatores desencadeantes dos ataques de piranhas oferece informações para a implementação de 
medidas de precaução e educação pública, destinadas a reduzir os riscos para os banhistas. Além 
disso, destaca a importância da gestão sustentável dos recursos aquáticos e do planejamento 
cuidadoso das atividades humanas em áreas naturais, para evitar conflitos e garantir a coexistência 
harmoniosa entre as espécies aquáticas e as comunidades locais.
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